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    No avivamento, os meios comuns de graça produzem uma grande onda de novas pessoas interessadas, pecadores sinceramente arrependidos e crentes espiritualmente renovados. [...] Portanto, o avivamento não é uma curiosidade histórica; é um padrão sistemático de como o Espírito Santo trabalha numa comunidade para impedir ou contra-atacar a natureza do coração humano.


    — Timothy Keller, Igreja centrada

  


  
    PREFÁCIO


    ESTE LIVRO COMEÇA por onde todo debate sobre o avivamento deve começar: pela doutrina do Espírito Santo. Trata-se de uma doutrina profunda, que Franklin Ferreira tem facilidade em explicar tanto do ponto de vista histórico quanto bíblico. O autor demonstra deter um conhecimento extraordinário sobre Aquele pelo qual se dão todas as manifestações de renovação.


    Algumas afirmações certamente surpreenderão o leitor. O avivamento ocorre na igreja local e não estritamente no indivíduo. A igreja é profundamente transformada. Ele ocorre fora do controle humano, ao contrário do que Charles Finney afirmava. O esforço humano não tem a capacidade de produzir um avivamento. Acontecimentos miraculosos podem ocorrer durante os avivamentos e surpreendem os observadores, como “aquele que viu o corpo de Sarah (esposa de Jonathan Edwards) flutuando acima da cama”.


    Os avivamentos do Antigo Testamento ocorreram quando, ao enfrentar derrotas militares, opressão de inimigos e grandes necessidades, o povo clamou ao Senhor com quebrantamento, arrependimento e uma nova busca pelo Deus da Aliança. A tendência do coração humano é afastar-se de Deus e mergulhar no pecado. O autor chama de avivamento aqueles casos sucessivos em que o povo de Deus deixa a idolatria e se volta para Deus.


    Segundo o autor de Avivamento para a igreja, cada vez que a graça é derramada nesses acontecimentos relatados nas Escrituras, ela se dá em maior grau do que nos avivamentos anteriores. A vinda do Espírito Santo no Dia de Pentecostes foi o mais espetacular de todos os avivamentos anteriores da história de Israel. O vento simbolizava a presença do Espírito e o fogo representava uma atividade tanto purificadora quanto julgadora.


    O autor, sendo teólogo calvinista, reconhece a necessidade dos meios da graça para recebermos e mantermos a realidade da igreja autêntica. A Igreja Católica se autodenomina a única igreja verdadeira. A Reforma questionou e continua negando que Roma seja a igreja fundada por Jesus Cristo, dadas as aberrações em relação à pregação pura do evangelho e a correta administração dos sacramentos (ordenanças). Os meios da graça são utilizados pelo Espírito Santo para salvar os perdidos e manter a igreja verdadeira no caminho da verdade, que é Jesus Cristo. Não se encontram referências a denominações nas confissões históricas, nem a templos de alvenaria. A verdadeira igreja abriga todos os que abraçam os meios da graça e assim mantém a convicção de que Cristo é o único caminho da salvação.


    Uma seção do livro que me impressionou grandemente foi a abordagem sobre a verdadeira igreja de Jesus Cristo, sobre o batismo e sobre a ceia. Creio que o autor captou bem a verdade do que caracteriza a igreja genuína. Igreja é igreja de verdade quando prega a Palavra juntamente com a operação do Espírito Santo.


    A verdadeira igreja não admite que o batismo se reduza a um mero rito pertencente à comunidade local, mas declara que ele é, de fato, um meio da graça que nos une a Cristo. Não admite o rebatismo, uma vez que é o novo nascimento operado pelo Espírito Santo que misticamente integra o crente em Cristo, precedendo e acompanhando todo batismo.


    A ceia é mais do que um ritual memorial. Os participantes devem renunciar a todo pecado conhecido para não sofrer as consequências de tomar a ceia indignamente.


    Este livro mostra que Franklin Ferreira não é apenas mestre no campo da história da igreja, mas um pensador, especialmente sobre os temas do Espírito Santo e da eclesiologia. Não é possível ler este livro com cuidado sem aprender muito com ele. A obra nos oferece surpresas e nos apresenta razões para pensar e questionar, e quem está disposto a seguir nos passos de Calvino e dos puritanos terá boa oportunidade de crescer no conhecimento de Deus e da teologia.


    DR. RUSSELL PHILIP SHEDD


    Presidente Emérito de Vida Nova

  


  
    INTRODUÇÃO


    O ESTUDO DA HISTÓRIA da igreja evangélica brasileira mostra que ainda não aconteceu por aqui um avivamento como os já ocorridos nas igrejas alemã, suíça, holandesa, escocesa, galesa, americana, sul-coreana, sul-africana e de outros países. De fato, temos conhecimento de testemunhos animadores em nosso país a respeito da ação de Deus em igrejas locais; contudo, ainda que nos alegremos com diversas ações do Espírito Santo em nosso meio, somos lembrados de que algo está faltando à igreja evangélica em nossa geração. Em um momento importante da história do Brasil e da América Latina, somos chamados a suplicar que Deus renove sua aliança conosco e nos visite com o poder de seu santo Espírito.


    Nesta obra, fiz uma seleção, para análise junto com o leitor, de alguns avivamentos encontrados nas páginas do texto sagrado, no transcurso da história da igreja e também em experiências individuais. Tenho a convicção de que, mesmo que o Deus soberano ainda não nos tenha concedido o privilégio de experimentar movimentos como esses, podemos e devemos ter a esperança de que isso venha a acontecer. Se Deus derramar de seu Espírito sobre nós hoje, provaremos de sua graça e misericórdia como nenhuma geração provou nos quase 160 anos da presença do povo evangélico no Brasil. Nossa confiança é que tal despertamento se dará “não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o SENHOR dos Exércitos” (Zc 4.6).


    Os quatro capítulos que compõem esta obra foram ampliados e editados a partir da transcrição de palestras que ministrei recentemente. O leitor ainda encontrará notas de rodapé e também bibliografia, ao fim de cada capítulo, para aprofundar sua leitura. O primeiro capítulo, “A Trindade e a pessoa do Espírito Santo”, nasceu de uma palestra proferida em outubro de 2014, na 30.ª Conferência Fiel para Pastores e Líderes da Editora Fiel, em Águas de Lindoia, São Paulo. O segundo, “O Espírito Santo, o avivamento e a oração”, surgiu da palestra proferida em outubro de 2012, na Conferência Teológica de Edições Vida Nova ocorrida na Igreja Batista da Capunga, em Recife, Pernambuco. O terceiro, “O avivamento na história bíblica”, vem de uma palestra proferida em maio de 2014, no Projeto Água da Vida, em Niterói, Rio de Janeiro. O quarto e último capítulo, “A igreja verdadeira, o Espírito Santo e os meios de graça”, tem por base a palestra proferida também em outubro de 2014, na mesma 30.ª Conferência Fiel para Pastores e Líderes, e depois ministrada em versão expandida no encontro da Restore Brasil, ocorrido naquele mesmo ano no Rio de Janeiro.


    Para os que desejarem se aprofundar nos estudos sobre a Trindade e sobre a pessoa do Espírito, especialmente por meio de trabalhos históricos e exegéticos, recomendo que consultem a minha Teologia sistemática: uma análise histórica, bíblica e apologética para o contexto atual, que escrevi em coautoria com Alan D. Myatt. A outra Teologia sistemática de minha autoria, integrante do Curso Vida Nova de Teologia Básica, também pode ser de grande valia ao leitor. Ambas as obras foram publicadas por Edições Vida Nova. Além delas, ao final de cada capítulo, o leitor encontrará várias indicações de leitura para aprofundamento.


    Agradeço à equipe de Edições Vida Nova, especialmente ao editor Fabiano Silveira Medeiros, por seu ótimo trabalho realizado neste livro. Estendo minha gratidão também aos revisores Cristina Ignacio, Fernando Mauro Pires e Ubevaldo G. Sampaio, que fizeram as correções necessárias, assim como a Caio Barrios Medeiros, que transcreveu pacientemente as quatro palestras que serviram de base para esta obra. Eventuais erros e imprecisões são de minha inteira responsabilidade.


    É meu anseio que este livro nos ajude a orar com o salmista: “Vejam isso os aflitos e se alegrem; quanto a vós outros que buscais a Deus, que o vosso coração reviva” (Sl 69.32, ARA). E que em tudo o Deus trino receba a glória! Que o hino de Thomas Ken, composto no século 17, A Deus, supremo Benfeitor, nos infunda tal paixão:


    A Deus, supremo Benfeitor,


    anjos e homens dai louvor;


    a Deus o Filho, a Deus o Pai


    e a Deus Espírito, glória dai. Amém.1


     


    


    
      1 Thomas Ken (1692); Louis Bourgeois (1551), Novo cântico: hinário presbiteriano, tradução de Guaraci Silveira, hino 6, disponível em: http://novocantico.com.br/hino/006/006.xml, acesso em: 24 jul. 2015.
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    A TRINDADE E A PESSOA

    DO ESPÍRITO SANTO


    TRATAR DA TRINDADE e do Espírito Santo em particular, que é a proposta deste capítulo, não é algo fácil nem simples, uma vez que meditar sobre o assunto implica entrar em campo santo. Além disso, para transitar por esse território, é preciso temor e tremor.


    Em Êxodo 20.3, encontramos um mandamento muito simples: “Não terás outros deuses além de mim”. Com muita propriedade, o teólogo suíço Karl Barth recomenda que tratemos esse mandamento como um axioma teológico, ou seja, uma ordem teológica fundamental.1 É curioso observar, porém, a facilidade com que essa ordem é violada, ainda que seja tão objetiva e direta. Toda vez que adoramos uma divindade menor ou diferente daquela que se revela nas Escrituras, cometemos o pecado da idolatria e, assim, quebramos o primeiro mandamento. Em outras palavras, se adoramos outro deus que não o Deus trino — Pai, Filho e Espírito Santo —, desobedecemos ao mandamento e desagradamos profundamente a Deus.


    Temos de lidar então com um problema de ordem prática. Ao mesmo tempo que cremos na Trindade, vivemos uma tensão não resolvida quando consideramos o dogma trinitário. Alguns círculos eclesiásticos, por exemplo, ressaltam mais a pessoa do Pai e/ou a pessoa do Filho. Em comunidades que valorizam mais a santificação ou as leis de Deus, o foco é o Pai; em comunidades que privilegiam a pregação evangelística ou o discipulado, o foco é o Filho — algumas chegam a concentrar toda a pregação e devoção em Jesus Cristo. O que se percebe, assim, é uma espécie ou de binitarismo ou então cristocentrismo exclusivo que acaba por guiar a prática, o louvor e a oração dessas igrejas. Em ambos os tipos, quase nada é dito a respeito do Espírito Santo.


    Existem ainda as comunidades em que a primazia é conferida ao Espírito Santo. É ele que é invocado e recebe as súplicas. Estabelece-se aí uma dependência em relação a ele para a concessão de dons, talentos, curas, milagres, exorcismos, sinais e prodígios. Não raro, infelizmente, o Espírito, considerado à parte das demais Pessoas divinas, é reduzido a uma energia divina impessoal e assim tratado.


    Em todos esses casos, o que se vê são distorções que têm entre si, como elo comum, o rompimento do dogma da santa Trindade conforme revelada nas Escrituras e expressa de modo resumido nos grandes documentos doutrinais comuns a todos os ramos do cristianismo: o Credo dos Apóstolos, o Credo de Niceia/Constantinopla, a Declaração de Fé de Calcedônia e o Credo de Atanásio. Nessas comunidades que mencionamos, o realce repousa, quando muito, em duas pessoas da Trindade ou, em alguns casos, em uma só, mas o Deus cristão — o nosso Deus — é Pai, Filho e Espírito Santo. Assim ele é e foi assim que se revelou nas Escrituras.


    Como relembramos o leitor, porém, o mandamento de Êxodo 20.3 é claro: “Não terás outros deuses além de mim”. Desse modo, sempre que uma das Pessoas da Trindade é considerada de forma isolada, o Deus que está sendo cultuado é outro. Por isso, não é difícil concluir que o pecado da idolatria também opera sutilmente em nosso meio. Mesmo próximos do altar ou no púlpito, mesmo como membros comungantes de uma igreja evangélica, podemos violar o primeiro mandamento. E parece que, tristemente, a maioria do povo de Deus tem feito exatamente isso há muito tempo.


    Nessa tensão, é curioso notar que, em igrejas com foco no Pai e no Filho ou exclusivamente no Filho, a ênfase é mais cognitiva ou mais evangelística. Muito da abordagem da espiritualidade passa ou pela aquisição do saber e do conhecimento doutrinário, ou pela decisão de seguir a Jesus Cristo. Já em igrejas cujo foco se concentra no Espírito Santo, a ênfase é mais devocional ou experiencial, e não evangelística ou cognitiva. Se nesse campo deslizarmos para as heresias (não podemos esquecer de forma alguma que o primeiro mandamento é um “axioma teológico”), como no caso do macedonismo (do qual trataremos ainda neste capítulo), teremos consequências graves em nossa devoção e peregrinação cristã.


    Meu desafio, por esse motivo, é tentar mostrar a seguir a relação do Espírito Santo com o Pai e com o Filho, bem como a obra do Espírito na economia da salvação. Para iniciarmos, vamos tratar do Espírito Santo com a divindade que lhe é inerente.


    A DIVINDADE DO ESPÍRITO SANTO


    Os chamados pais da igreja foram escritores fundamentais para a igreja cristã, do começo do segundo século a meados do sétimo. Receberam esse título por causa de seu testemunho abalizado de fé.


    Segundo o teólogo Thomas Oden, esses homens estabeleceram, à luz da Sagrada Escritura e em comum acordo, quatro provas bíblicas da divindade de cada pessoa da Trindade.2 Aplicadas ao Espírito Santo, essas provas conduzem à percepção de que o Espírito é divino, uma vez que são verificadas em toda a Escritura, como vemos a seguir.


    OS NOMES DE DEUS


    No Antigo Testamento, o Espírito é chamado “Espírito de Deus”, isto é, o Espírito que procede de Deus (veja Gn 1.2; 41.38; Êx 31.3; 35.31; Nm 24.2 etc.). É também chamado “Espírito do Senhor” (veja Jz 3.10; 6.34; 11.29; 13.25; 14.6,19; 15.14 etc.).


    O mesmo ocorre no Novo Testamento, em que o Espírito é chamado “Espírito de Deus” (veja Mt 3.16; 12.28; Rm 8.9,14; 1Co 2.10,14 etc.). Cumpre lembrar, porém, que no Novo Testamento o substantivo próprio Deus se refere em primeiro lugar ao Pai, mostrando assim que o Espírito procede do Pai. Também devemos ter em mente que o nome Senhor, que é empregado no Antigo Testamento em referência ao Eterno, é usado no Novo Testamento para se referir a Jesus Cristo (veja Fp 2.5-11; Is 45.23,24; 50.4-9; 52.13–53.12). Logo, o Espírito também é chamado “Espírito do Senhor” (veja At 5.9; 8.39; 2Co 3.17) e “Espírito de Cristo” (veja Rm 8.9; Fp 1.19; 1Pe 1.11), estabelecendo-se a noção de que o Espírito também procede do Filho.


    Em Isaías, um termo atribuído ao Eterno é o Santo (Is 1.4; 5.19,24; 10.17; 12.6 etc.). A expressão aparece muitas vezes no texto desse importante profeta do Antigo Testamento. No Novo Testamento, o substantivo Santo é atribuído ao Espírito que vem da parte do Pai e do Filho. O primeiro ponto que podemos estabelecer, então, quando consideramos a divindade do Espírito Santo, é que ele recebe os nomes que o próprio Deus uno compartilha (At 1.8; Jo 15.26; Rm 8.14). O Espírito carrega os nomes da única divindade.


    OS ATRIBUTOS DE DEUS


    Entramos aqui em um terreno que pode causar certo desconforto. Geralmente pensamos nos atributos de Deus como atributos exclusivos do Pai ou de Deus considerado de forma abstrata.


    Precisamos ser bem claros, no entanto, e afirmar que, na doutrina da Trindade, todas as Pessoas compartilham dos mesmos atributos. O Novo Testamento, por exemplo, afirma que o Espírito é o “Espírito da glória” (1Pe 4.14), o “Espírito eterno” (Hb 9.14), que existe desde a eternidade, o “Espírito da graça”(Hb 10.29) e o “Espírito da verdade” (Jo 14.17; 15.26; 16.13; 1Jo 4.6). Em outras palavras, o Espírito Santo partilha com o Pai e com o Filho dos nomes de Deus e dos atributos da divindade. O Pai, o Filho e o Espírito compartilham das mesmas características do ser uno e divino (veja Sl 139.7-10; Lc 1.35,37; 11.20; Jo 14.26; 16.13; Rm 8.2; 1Co 2.10-12; Hb 9.14).


    Como o apóstolo Paulo escreveu, “o Espírito examina todas as coisas, até mesmo as profundezas de Deus” (1Co 2.10). Há uma comunicação de amor em Deus que envolve, sempre, as três Pessoas divinas. Assim, para lembrar Agostinho de Hipona, podemos afirmar que o Espírito Santo é o elo dessa comunhão de amor.3


    AS OBRAS DE DEUS


    Neste aspecto, somos novamente surpreendidos pelo ensino da Escritura. Estamos acostumados a distinguir as pessoas da Trindade pelas obras que cada uma faz: o Pai é o criador, o Filho é o salvador e o Espírito é o santificador.


    Em um estudo mais aprofundado sobre as pessoas divinas, no entanto, o que descobrimos é que o Espírito participa das obras da Criação, da salvação e da santificação, junto com o Pai e com o Filho. Lembremos do antigo dito latino: “As obras externas da Trindade são indivisíveis” (opera ad extra Trinitatis indivisa sunt).


    Em tudo o que o Deus trino faz, todas as pessoas divinas se re-lacionam e se envolvem umas com as outras. Portanto, o Espírito Santo opera as mesmas obras que o Pai e o Filho (Mt 12.28; Jo 3.5; At 28.25; 2Ts 2.13; 1Pe 1.2; 2Pe 1.21).


    O LOUVOR DO QUAL DEUS É DIGNO


    Prosseguindo no exame do ensino das Escrituras como sistematizado pelos pais da igreja acerca da plena divindade e coigualdade das Pessoas divinas, há mais um ponto importante a ser afirmado.


    Ao tratar do Espírito Santo, o Credo Niceno-Constantinopolitano (estabelecido em Nicéia, em 325, e ampliado em Constantinopla, em 381) afirma que ele, “juntamente com o Pai e com o Filho, é adorado e glorificado”. Portanto, o Espírito Santo é digno do mesmo louvor e adoração que oferecemos ao Pai e ao Filho (Mt 28.19; 1Co 3.16; Jo 4.24). Como afirmou o teólogo escocês Sinclair Ferguson, “não adoramos a qualquer pessoa como se a sua pessoalidade pudesse ser de alguma forma abstraída ou separada da sua participação na singular essência de sua divindade”.4


    * * * * *


    Acabamos de ver aqui quatro afirmações bíblicas e teológicas aplicadas ao Espírito Santo que atestam sua igual divindade junto com o Filho e com o Pai.


    Podemos, porém, ir um pouco mais adiante, já que no Novo Testamento observamos os apóstolos, inspirados por Deus, estabelecendo a plena igualdade do Espírito Santo em relação ao Pai e ao Filho. Na fórmula batismal, por exemplo, somos ordenados a batizar e ser batizados em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (Mt 28.19). O Evangelista, inspirado por Deus, confirma a plena igualdade das três Pessoas da Deidade.


    Em 1Coríntios 12.4-6, o apóstolo diz: “Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. Há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo. E há diversidade de realizações, mas é o mesmo Deus quem realiza tudo em todos”. Alguns comentaristas são de opinião que as três palavras que aparecem nesse trecho — Espírito, Senhor e Deus — seriam uma ênfase à divindade do Espírito Santo. De minha parte, entendo que Paulo apenas usou as palavras comumente empregadas no Novo Testamento em referência à Trindade (Espírito, Senhor — atribuída a Jesus — e Deus — atribuída ao Pai), com a intenção de mostrar aos crentes de Corinto que, assim como há unidade e diversidade em Deus, uma igreja local também deve demonstrar unidade e diversidade (no caso, diversidade em relação aos dons espirituais).


    É fato que Mateus utiliza a sequência Pai, Filho e Espírito, ao passo que Paulo inverte a ordem: primeiro cita o Espírito Santo, depois o Senhor Jesus e depois Deus Pai (e aqui é importante afirmar nossa crença na inspiração verbal). No entanto, independentemente da ordem empregada, o que está de fato em jogo é o uso de uma expressão comum no Novo Testamento para indicar a unidade na diversidade da Trindade. Em 2Coríntios 13.13, o apóstolo conclui a carta com a bênção que recebemos domingo após domingo, a chamada “bênção apostólica”. E as palavras da bênção hoje repetidas por ministros do evangelho ao final dos cultos são: “A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós”. Note-se que nesse versículo há nova mudança na ordem dos nomes: Paulo menciona Jesus em primeiro lugar, depois Deus e depois o Espírito Santo.


    Uma questão delicada diz respeito ao risco do chamado subordinacionismo, quando se atribui alguma espécie de subordinação ou inferioridade ao Filho e especialmente ao Espírito em relação ao Pai. É sempre necessário exercer cuidado na formulação de declarações a respeito da Trindade. Há, porém, pastores que tentam, por assim dizer, “consertar” o texto bíblico e impor a esse versículo um tipo de hierarquia que o próprio texto não ensina. Inadvertidamente, por vezes, abençoam a igreja em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, quando o versículo, divinamente inspirado, menciona o Filho, seguido do Pai e seguido do Espírito. Mais adiante, veremos por que isso acontece.


    Paulo afirma que “somos a circuncisão, nós que adoramos a Deus no Espírito, e nos gloriamos em Cristo Jesus, e não confiamos na carne” (Fp 3.3, ARA). Observe a ordem: Deus, Espírito, Cristo. Importante é essa “dança” entre as Pessoas da Trindade (o que não deve escandalizar, pois a imagem teológica de uma dança entre as Pessoas divinas não é nova: C. S. Lewis usou-a no contexto de seu estudo das relações trinitárias, na obra Cristianismo puro e simples, assim como Tim Keller, que a repetiu em seu comentário ao evangelho de Marcos, A cruz do rei).


    Observe o que o apóstolo Pedro, seguindo o mesmo padrão de variação, afirma: “Eleitos segundo a presciência de Deus Pai, pela santificação do Espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo: Graça e paz vos sejam multiplicadas” (1Pe 1.2). E, por último, Judas nos mostra como preservamos a nossa fé santíssima: “Mas vós, amados, edificando-vos sobre a vossa fé santíssima, orando no Espírito Santo, conservai-vos no amor de Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo para a vida eterna” (Jd 20,21).


    O objetivo dessas declarações trinitárias dos autores canônicos do Novo Testamento é demonstrar a plena igualdade entre o Pai, o Filho e o Espírito. Por toda a eternidade, não há em Deus nenhum elemento de subordinação ou inferioridade. E aqui começamos a ser desafiados, porque, na prática, e muitas vezes sem perceber, acabamos atribuindo algum tipo de relação hierárquica entre as pessoas divinas. Se o único Deus, Pai, Filho e Espírito, é o centro do nosso culto, não podemos errar nesse ponto.


    Um destacado pai da igreja, Basílio de Cesareia, foi categórico ao afirmar:


    Mas não atenuaremos a verdade, nem por temor trairemos nossa aliança. [...] O Senhor nos transmitiu como doutrina obrigatória e salvífica que o Espírito Santo está na mesma ordem que o Pai. [...] Cientes da salvação operada pelo Pai, pelo Filho e pelo Espírito Santo, abandonaríamos o modelo de salvação que recebemos? [...] Por meio do Filho que é um, ele [o Espírito Santo que é um] se religa ao Pai, que também é um, e por si completa a Trindade bem-aventurada, digna de todo louvor.5


    Precisamos estar alertas em relação a um problema comum quando se aborda esse tema. Muitos livros que tratam das Pessoas da Trindade, tantos os voltados para leigos quantos os para acadêmicos, tendem a ordenar as pessoas da Trindade. Não raro, vemos um autor declarar que Jesus Cristo é a segunda pessoa da Trindade ou referir-se ao Espírito como a terceira pessoa da Trindade. Esse tipo de linguagem é, contudo, imprópria à Deidade.


    Creio que caiba aqui uma breve digressão: na transição entre o quarto e o quinto séculos, Basílio de Cesareia escreveu seu importante Tratado sobre o Espírito Santo, com o objetivo de refutar uma heresia chamada macedonismo. A heresia surgiu em Constantinopla, engendrada por um patriarca, chefe da igreja naquela cidade, chamado Macedônio, que propunha uma reinterpretação da Pessoa do Filho, Jesus Cristo, para poder assim firmar a exclusividade do Pai.


    Macedônio entendia que o Filho era eternamente subordinado ao Pai. De um lado, ele não queria descartar o Espírito Santo, mas, de outro, não queria conferir-lhe a honra devida ao Filho e ao Pai. Assim, Macedônio agiu de duas maneiras: primeiro, afirmou que o Espírito Santo era um poder ou energia vinda do Pai e do Filho, e segundo, na tentativa de criar uma espécie de hierarquia divina, ordenou as pessoas da Deidade. Daí surgiu a heresia macedonista, também chamada pneumatoquianismo ou a “heresia dos adversários/inimigos do Espírito Santo”.


    Se Deus é indivisível e uno, não é possível dividir as Pessoas da Trindade, uma vez que essas Pessoas divinas não se somam, como em simples operação matemática. Recorremos mais uma vez às declarações do patriarca de Cesareia: “Se, de fato, ‘subenumerais’ [subordinais] o Filho, renovais a mesma doutrina ímpia, a saber, [o fato de] existir desigualdade quanto à essência, [de] haver diminuição de dignidade, [de] ser posterior à origem; em resumo, verificar-se-á simultaneamente uma restauração de todas as blasfêmias contra o Unigênito por uma única palavra”.6 Para Basílio, se oficiais eclesiásticos cometessem heresia ao tratar do Espírito Santo e não lhe dessem a glória devida, fatalmente a igreja roubaria a glória do Filho, dando a entender que o Filho é eternamente subordinado — e, portanto, inferior — ao Pai.


    Basílio prossegue: “Há um só Deus Pai, um só Filho Unigênito, um só Espírito Santo. Anunciamos cada uma das hipóstases singularmente. E se fosse conveniente ‘conumerar’, não nos deixaríamos levar por rude enumeração a uma ideia politeísta”.7 Desse modo, ainda que seja popular referir-se ao Filho como “segunda pessoa da Trindade” e ao Espírito como “terceira pessoa da Trindade” (eu mesmo já cometi o erro de me expressar assim), essa é uma forma imprópria de nos referirmos à Deidade, ao único Deus, o qual se revela como o eterno Pai, Filho e Espírito Santo.


    Por isso, quando os autores canônicos inspirados destacam essa dança, por assim dizer, da ordem das pessoas na Divindade, o que querem afirmar e estabelecer como verdade dogmática, que devemos professar e na qual devemos crer, é que há plena igualdade na eternidade entre Pai, Filho e Espírito Santo. As três Pessoas divinas, como escreveu John Owen, “conhecem umas às outras, amam umas às outras, deleitam-se umas nas outras”.8 Não há nenhum tipo de subordinação ou hierarquia entre as Pessoas divinas. Antes, compartilham dos nomes de Deus, demonstram seus atributos, operam as mesmas obras divinas externamente e são as três dignas de todo o louvor, toda a honra e toda a glória. Ainda assim, como Sinclair Ferguson destaca, “cada Pessoa [da Trindade] expressa sua pessoalidade específica tanto internamente (em relação às outras Pessoas) quanto externamente (em relação ao cosmo e especialmente à humanidade)”.9


    O ESPÍRITO SANTO É UM SER PESSOAL


    O Novo Testamento chama o Espírito Santo de “Paráclito” (Jo 14.26; 15.26; 16.7), algumas vezes traduzido por “Consolador” ou, como sugerem Andreas Köstenberger e Scott Swain, “Presença auxiliadora”10.


    Tendo em mente que o Espírito Santo é um ser pessoal (Jo 16.14), podemos avançar um pouco mais e observar as qualidades pessoais que o caracterizam: ele tem inteligência (Jo 14.26; 15.26; Rm 8.16), vontade (At 16.7; 1Co 12.11) e sentimentos (Is 63.10; Ef 4.30); ele fala, santifica, ordena, revela, luta, cria, intercede, vivifica os mortos — e, eu acrescentaria, mata quem não tem temor dentro da igreja. O apóstolo Tiago afirma que o Espírito “tem muito ciúme” daqueles que são filhos de Deus (Tg 4.5).


    Além disso, é preciso ressaltar que o Espírito Santo é distinto de seu poder (veja Lc 1.35; 4.14; At 10.38; Rm 15.13; 1Co 2.4). Lucas, por exemplo, diz a respeito de Jesus que “Deus o ungiu com o Espírito Santo e com poder” (At 10.38). Isso significa que o Espírito Santo não é uma energia; antes, a energia do Espírito pessoal é que é o seu poder.


    Por ser pessoal, de acordo com o ensino bíblico o Espírito Santo se relaciona com o Pai e com o Filho. Também se relaciona com os seres humanos, como vemos no relato de Lucas, segundo o qual o Espírito Santo deu ordens à igreja de Antioquia, indicando quem a comunidade deveria separar para servir no campo missionário, em resposta às orações e jejuns que a comunidade estava fazendo (At 13.1-4).


    Em síntese, sobretudo no Novo Testamento, mas também segundo o Antigo, o Espírito Santo é um Ser pessoal, tanto quanto o Pai e o Filho. Desse modo, junto com o Pai e com o Filho, o Espírito Santo é o único Deus, e os três compartilham igualmente a mesma essência divina.


    A fim de prosseguir e aprofundar nosso estudo, recorro à linguagem teológica para esclarecer que até aqui estou tratando do que chamamos “Trindade imanente”, ou seja, a Trindade em si, o Deus da eternidade em si mesmo. Desse modo, o que temos é um relacionamento pessoal entre o Pai, o Filho e o Espírito, um relacionamento de amor desde a eternidade. Se houver necessidade de distinguir o Pai do Filho e do Espírito, isso não deve ser feito levando-se em conta suas obras, mas apenas seus nomes divinos. O Pai sempre foi o Pai. O Pai é incriado e gerou eternamente o Filho — e, nunca é demais lembrar, a maneira que nos referimos à geração eterna envolve-nos no paradoxo e no mistério. O Filho sempre foi o Filho eterno, isto é, desde toda a eternidade; e o Pai e o Filho se amam tão intensamente, que esse amor se revela na pessoa do Espírito Santo, o vínculo de amor entre o Pai e o Filho. Assim é Deus na eternidade.


    O próximo passo é observar Deus agindo na economia, na história da nossa redenção. Dentro daquilo que a teologia chama Trindade econômica, Trindade é considerada em sua autorrevelação na história da humanidade, em sua ação visando à nossa participação na comunhão trinitária. Seguindo a tradição cristã histórica, rejeitamos todo subordinacionismo e toda ideia de que haja uma hierarquia em Deus; logo, qualquer tipo de inferioridade, mesmo funcional, deve ser desprezada como perversão do ensino bíblico.


    Quando, porém, nos voltamos para a economia e para a obra de Deus na história da redenção, precisamos afirmar que há uma espécie de subordinação apenas temporária e funcional entre essas três Pessoas. Para tornar essa ideia mais clara, consideremos que na Trindade imanente, isto é, a Trindade considerada em si mesma, em sua eternidade, há plena igualdade entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo — plena comunhão, plena glória e pleno louvor entre as três Pessoas da Deidade eterna. Já na Trindade econômica, isto é, a Trindade considerada em sua revelação na história, há uma subordinação temporária e determinada pela ação divina.


    O ESPÍRITO SANTO NA VIDA DE JESUS


    Avançando para o terreno da Trindade econômica, um ponto importante para nós é que o Espírito Santo operou em Jesus em seu nascimento, em sua vida, em sua morte e em sua ressurreição.


    Os Evangelhos afirmam, por exemplo, que Maria estava grávida pelo Espírito Santo (Lc 1.35) e asseguram que o que nela foi gerado é do Espírito Santo (Mt 1.18,20). Como afirmou Sinclair Ferguson, “assim como pairava sobre as trevas na primeira obra da criação, o Espírito também pairou sobre a escuridão do ventre da virgem Maria”.11 Os credos cristãos, seguidos por milhares de fiéis no decorrer dos séculos, proclamam que Jesus nasceu da virgem por obra do Espírito Santo. Aquele Espírito que operou com poder na Criação operou também na nova criação e na encarnação do nosso Salvador. Em sua natureza humana, “Jesus ‘cresceu’ em santidade”, como escreve Ferguson, “de santidade para santidade”. Em outras palavras, “o Espírito o capacitou a progredir passo a passo com sua maturação natural” (cf. Lc 2.52).12


    Por toda a vida de Jesus, o que se observa é o Espírito Santo em ação. Uma ilustração vívida do relato da Criação (Gn 1.1-31) pode ser encontrada nas narrativas do batismo de Jesus nos Evangelhos (Mt 3.16; Mc 1.10; Lc 3.22; Jo 1.32; cf. At 10.38), nas quais observamos as três Pessoas divinas em ação: o Pai no céu, o Filho, nas águas e o Espírito Santo sobre as águas, pairando com poder sobre o Filho. Nas quatro descrições do batismo de Jesus, há um eco do primeiro capítulo de Gênesis, marcando uma nova etapa na história da redenção: a renovação da Criação. Em todas, a voz divina ecoa: “Este é o meu Filho amado, de quem me agrado”.


    Logo após o batismo, os Evangelhos contam que o Espírito impeliu Jesus ao deserto para ser tentado e, depois da tentação, o tirou do deserto e o conduziu a seu ministério (Lc 4.1-14). Em Atos 10.36-43, Pedro afirma que os milagres, sinais e prodígios de Jesus foram operados por meio do poder do Espírito Santo. Foi o Espírito quem preparou Jesus para a crucificação e o conduziu como ovelha muda para o matadouro (Hb 9.14). Foi também o Espírito Santo, junto com o Pai, que tirou Jesus da tumba, ressuscitando-o dos mortos (Rm 1.4). O mesmo poder criador presente na Criação operou na recriação, na ressurreição de Jesus. Assim, toda a vida de Jesus foi uma vida cheia do Espírito Santo.


    A primeira obra que Jesus realizou depois da sua exaltação à direita do Pai foi o envio do Espírito Santo. O apóstolo João fornece uma prévia dessa vinda do Espírito Santo (Jo 20.21-23), e Lucas registra que, depois da ascensão de Jesus aos céus, o Espírito Santo foi derramado com poder sobre toda a igreja, transformando toda a história do mundo antigo (At 2.1-4). Todos esses fatos mostram que, na economia da salvação, o Espírito Santo opera com poder em toda a vida do Filho eterno de Deus.


    O ESPÍRITO SANTO PROCEDE DO PAI E DO FILHO


    Uma vez que Cristo foi elevado aos céus, o Espírito Santo foi enviado à igreja pelo Pai e por meio do Filho. O Espírito é o Espírito de Cristo no mesmo sentido que é o Espírito de Deus que ressuscitou a Jesus Cristo dos mortos (Rm 8.9,11).


    O apóstolo Paulo afirma que foi mediante o Espírito de santidade que Jesus foi “declarado Filho de Deus com poder” (Rm 1.4, NVI). A expressão “Filho de Deus com poder” nos remete a Filipenses 2.5-11, em que somos informados que Jesus recebe um nome que nenhum outro tem. Logo nos primeiros versículos da Epístola aos Romanos, a mais completa apresentação da teologia de Paulo, o apóstolo afirma que o Espírito Santo concedeu um nome a Jesus por meio da ressurreição, e esse nome é “Filho de Deus poderoso” ou “Filho de Deus com poder” (1.4). Algumas versões bíblicas, como a Almeida, Revista e Atualizada (ARA), grafam a palavra “espírito” nesse versículo com inicial minúscula. O contexto da passagem e da epístola, porém, remete ao Espírito Santo, e por isso outras versões, entre as quais a Almeida Século 21 (A21) e a Nova Versão Internacional (NVI), registram a palavra com inicial maiúscula — “Espírito”. Entendo ser essa a grafia mais apropriada, uma vez que a estrutura da Epístola aos Romanos é trinitária.


    O Espírito Santo não é eternamente gerado, pois isso é um atributo do Filho, mas o Espírito Santo, na eternidade, procede do Pai e do Filho, e esses são fatores que distinguem as Pessoas da Trindade (Mt 3.11; Jo 15.26; 16.15; At 2.33). O Pai é incriado, como os credos antigos estabeleceram, o Filho é eternamente gerado e o Espírito procede do Pai e do Filho. O apóstolo João, por exemplo, afirma: “Quando vier o Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da verdade, que procede do Pai, esse dará testemunho acerca de mim” (Jo 15.26). Isso significa que, na aliança eterna, o Pai e o Filho sopram, por assim dizer, e derramam o Espírito sobre a comunidade dos fiéis.


    Pelo fato de proceder do Pai e do Filho, o Espírito é descrito como um Ser pessoal, que mantém com o Pai e com o Filho a mais estreita relação (veja 1Co 2.10,11; 2Co 3.17). Não é demais repetir que as obras externas da Trindade são obras de toda a Trindade (opera ad extra Trinitatis indivisa sunt). Assim, o que o Espírito faz hoje em nosso meio também é obra do Pai e do Filho.


    Portanto, o Espírito Santo é algo comum ao Pai e ao Filho. Para Agostinho, “o Pai é apenas o Pai do Filho, e o Filho apenas o Filho do Pai; o Espírito, entretanto, é o Espírito tanto do Pai como do Filho, unindo-os em um vínculo de amor”.13 Desse modo, o Espírito Santo é o “elo que une, por um lado, o Pai e o Filho e, por outro, Deus e os cristãos. O Espírito é um dom dado por Deus que une os cristãos a Deus e aos demais cristãos. O Espírito Santo forma os elos de união entre os cristãos, dos quais depende fundamentalmente a unidade da igreja. A igreja é o ‘templo do Espírito Santo’, e em seu interior o Espírito Santo habita. O mesmo Espírito que une o Pai e o Filho, tornando-os um, também une os cristãos em uma só igreja”.14 Ouçamos com atenção as palavras do apóstolo João:


    Amados, amemos uns aos outros, porque o amor é de Deus, e todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor. O amor de Deus para conosco manifestou-se no fato de Deus ter enviado seu Filho unigênito ao mundo para que vivamos por meio dele. Nisto está o amor: não fomos nós que amamos a Deus, mas foi ele quem nos amou e enviou seu Filho como propiciação pelos nossos pecados. Amados, se Deus nos amou assim, nós também devemos amar uns aos outros. Ninguém jamais viu a Deus; se amamos uns aos outros, Deus permanece em nós, e seu amor é em nós aperfeiçoado. Assim, sabemos que permanecemos nele, e ele em nós, por ele nos haver dado do seu Espírito. E nós temos visto e testemunhado que o Pai enviou seu Filho como Salvador do mundo. [...] Nós amamos porque ele nos amou primeiro (1Jo 4.7-14,19).
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